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Madelynn Buckhurst aprendeu a viver nas sombras. Órfã desde a infância, suportou a indiferença do avô, os desprezos da tia e as zombarias das primas. Carregar o estigma da ilegitimidade a condenou a uma existência solitária, onde a esperança parecia um sonho distante. Até que Richard Arbuckle, o belo e poderoso marquês de Clarendon, lhe oferece algo impensável: sua mão em casamento.

	Para Madelynn, a proposta significa muito mais do que uma união formal; é a promessa de uma nova vida, longe da humilhação e da dor. No entanto, o que seu coração inocente não imagina é que Richard não está se casando com ela por amor. Quando a cruel verdade vem à tona, seu mundo desaba. Sentindo-se traída, toma a única decisão possível: fugir.

	Mas Richard não está disposto a perdê-la. Desde o dia em que a conheceu, sentiu a necessidade de protegê-la, de saldar com ela a dívida que carregava com a memória da mãe. Ele não acreditava no amor, mas estava certo de que a gratidão e o dever seriam suficientes. Até que a perde.

	Enquanto Madelynn busca respostas sobre sua origem, Richard descobre uma verdade devastadora: não é a honra que o move a procurá-la, é o amor.

	Será tarde demais para os dois? Ou o destino lhes concederá uma segunda chance antes que o passado os condene para sempre?

	 

	Fugir era a única solução ao descobrir que seu casamento não fora por amor.
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Capítulo 1

	 

	—Feliz aniversário, mamãe.

	Os olhos violeta da jovem brilharam com saudade.

	Nervosa, ela voltou a cheirar o pequeno ramalhete de lírios que havia colhido no caminho, não sem esforço, por causa da época do ano em que se encontrava.

	—Fui eu mesma quem fez —disse, estendendo o buquê. —Como quando eu era criança, lembra?

	Em sua mente, reviveram-se os dias felizes em que ela e a mãe passeavam pelos jardins em busca de flores silvestres para fazer belas guirlandas. Tempos lindos que jamais voltariam.

	Audrey adorava caminhar pelos jardins com sua pequena Madelynn. Sua filha era sua razão de viver, não apenas por se parecer extraordinariamente com ela, mas porque era seu consolo, sua alegria, o único presente e lembrança do amor de sua vida.

	Agora Madelynn já não era uma menina; havia se tornado uma jovem linda e tímida que levava flores para a mãe.

	—O vovô está mais rabugento do que nunca —confessou. —A vovó... continua com aquela doença estranha. A tia Bertha não muda, e Louisa e Katherine, menos ainda.

	Como em todas as visitas, Madelynn contava à mãe o que acontecia em casa, mas apenas as coisas boas; o que era ruim, ela calava —para que preocupar?

	Mais uma vez, as lembranças invadiram sua mente: memórias cheias de saudade, dias alegres, passeios, cavalgadas, alegrias, sorrisos... e, de repente, como se um véu a cobrisse, a saudade se transformou em melancolia. Seus olhos se encheram de lágrimas, e seu dedo indicador percorreu as letras em relevo:

	Audrey Buckhurst

	1747–1780

	No fim, não conseguiu evitar. Nestes oito anos e meio desde a morte da mãe, tempo em que sempre lhe levava flores no dia do seu aniversário, a dor que acreditava esquecida ressurgia ao lembrar que jamais voltaria a vê-la.

	—Sinto tanto a sua falta, mamãe —disse com a voz embargada. —Depois... de tanto tempo... ainda me pergunto... por quê?

	Como sempre que visitava o túmulo da mãe, sua mente a levou de volta ao dia em que ela morreu —o dia mais triste de sua vida.

	Madelynn tinha apenas dez anos. Era uma tarde quente em que Audrey havia decidido cavalgar com a filha. Os cavalos de ambas estavam prontos a tempo, e juntas seguiram suavemente em direção ao campo verde e florido. Conversaram alegremente, como sempre; as risadas também se fizeram presentes, até que, de repente, aconteceu o inesperado.

	Um grande relâmpago iluminou o céu, que num instante ficou cinzento. Pegaso, o cavalo de Audrey, assustou-se e, com um salto brusco, a lançou a lançou longe.

	Madelynn correu até a mãe, que havia caído vários metros adiante.

	—Mamãe... está bem? —sussurrou, embalandola ao ver que ela não se movia. —Mamãe, por favor, me responda...

	Os olhinhos violetas de Madelynn se encheram de lágrimas. Com as pequenas mãos, acariciou o rosto pálido da mãe, que aos poucos começava a esfriar.

	—Mamãe... mamãe...

	Madelynn a abraçou, soluçando.

	Tinha esperança de que ela acordasse, dissesse que estava tudo bem, que apenas havia desmaiado, que voltariam para casa antes que começasse a chover... mas a chuva caiu com força, e Audrey não se moveu mais.

	—Sinto tanto a sua falta, mamãe... —sussurrou, colocando o pequeno ramalhete sobre o túmulo. —Eu te amo...

	Não sabia o que mais dizer... como sempre.

	Levantou-se e começou a sair do pequeno cemitério dentro da enorme propriedade do avô. Aquele lugar a deprimia. Estava cheio de fantasmas do passado: tataravôs, bisavós, tios distantes... e sua mãe.

	O céu estava cinzento e parecia refletir o estado de espírito da jovem, que caminhava lentamente em direção à casa, evocando as horas nebulosas após o acidente.

	Alguém havia chegado para separá-la do corpo gelado e úmido. Não havia percebido que ela também estava encharcada... depois veio o funeral...

	E os dias seguintes... os mais dolorosos de sua existência. Como se lhe tivessem arrancado um pedaço da alma, como se lhe tivessem roubado o sorriso, como se a tivessem despojado de sua alegria.

	Às vezes, parecia que não era real, que sua mãe entraria em seu quarto para convidá-la para uma caminhada, para mimá-la, abraçá-la ou dizer o quanto a amava. Mas isso nunca acontecia.

	As noites não lhe traziam descanso, porque constantemente tinha pesadelos com ela e sempre acordava trêmula, assustada, com vontade de um abraço... mas sem ninguém ao lado para lhe dar.

	O mais doloroso era que, depois de oito anos, as coisas não haviam mudado tanto assim. Continuava temerosa, aflita e sem alguém que a consolasse ou lhe oferecesse uma palavra de alento.

	De repente, seus pensamentos foram interrompidos quando uma torrente de água gelada caiu com força sobre sua cabeça e escorreu pelo corpo. No mesmo instante, risadas maliciosas romperam o silêncio.

	—Madelynn... ah... desculpa —disse uma jovem loira de olhos cinzentos, fingindo inocência. —Não te vimos... é que Louisa e eu estávamos brincando... e você apareceu de repente...

	Madelynn ficou surpresa, não pelo balde de água, mas por ter sido pega de surpresa. Havia chegado ao jardim dos fundos da casa, mas não tinha notado que suas primas estavam ali, tão absorta estava em seus pensamentos.

	—A culpa é sua por aparecer de repente —interveio a outra jovem, de cabelos castanhos. —Você não sabe que não deve andar por onde Kathy e eu brincamos?

	—Eu... me... desculpem —murmurou Madelynn, tremendo de frio enquanto o gelo começava a lhe penetrar os ossos. —Estava... um pouco distraída.

	—É bom prestar mais atenção e olhar por onde anda —disse Kathy. —Claro, isso seria pedir muito, porque você é muito burra, mas faça um esforço, vai ver que não é tão difícil assim.

	Madelynn apenas assentiu e seguiu seu caminho. Agora teria de trocar de roupa.

	Enquanto chegava à parte de trás da casa, voltou a ouvir as risadas debochadas.

	—Viu como ela ficou? —disse Kathy à irmã. —Eu te disse que seria mais fácil do que você pensava. Quando vai ao cemitério, ela sempre volta distraída.

	—Ela é uma tola, acredita que foi um acidente.

	Nem seria necessário escutar a conversa das garotas para saber que tinha sido de propósito. Madelynn não chorou; já não chorava. Estava tão acostumada às brincadeiras cruéis, às palavras ferinas e aos desprezos das primas que, quando era humilhada, nem mesmo derramava uma lágrima.

	Sempre era assim. Katherine, ou Kathy, como todos a chamavam, era uma jovem loira de olhos cinzentos, dois anos mais velha que Madelynn. Era a neta preferida do avô, uma moça mimada que rejeitara todos os pretendentes que tivera, esperando por um homem perfeito. Mas ela nunca agia sozinha. Estava sempre acompanhada de Louisa, da mesma idade de Madelynn. Seus olhos cinzentos e cabelos castanhos eram idênticos aos da mãe, assim como a expressão maldosa.

	Mas elas não tinham toda a culpa. Em grande parte, a origem de seu ódio por Madelynn vinha de Bertha, sua mãe e tia por afinidade da jovem. Sempre que podia, Bertha soltava os comentários mais ofensivos e as insinuações mais cruéis sobre o nascimento de Madelynn ou sobre a própria Audrey.

	E o estigma de ser o que era tornava sua vida ainda mais difícil: não era fácil ser bastarda em um mundo onde os filhos eram condenados pelos pecados dos pais. Então, por que esperar um bom tratamento da tia?

	Embora Madelynn também não a culpasse por completo. Já fazia mais de quinze anos que Bertha ficara viúva, e seu sogro a havia acolhido em casa ao perceber que seu marido, Henry Buckhurst, a deixara praticamente na miséria após a perda dos bens por conta de dívidas de jogo. Talvez sua amargura a levasse a descontar em quem estivesse mais perto… ou seja, nela.

	—Você acha adequado andar pela casa espirrando água por todos os lados? —perguntou Bertha com sarcasmo.

	Madelynn havia entrado no vestíbulo para subir as escadas que levavam ao seu quarto.

	—Não… tia… é que…

	—É que nada, mocinha. Você não sabe que o tapete e os móveis podem se estragar? Você é uma irresponsável.

	Era uma mulher alta, mais do que as filhas, magra e de aparência jovem para a idade. Sua estatura lhe conferia ainda mais autoridade e fazia Madelynn se sentir ainda mais insignificante.

	—Sinto muito, mas… eu ia para o meu quarto…

	—Nada disso, menina —disse furiosa. —Se quisesse ir para o quarto, teria subido pela escada de serviço, em vez de tentar estragar o tapete.

	—Sinto muito, não pensei nisso… —disse Madelynn, dando meia-volta.

	—Você não pensou, e claro que não sente. É tão mesquinha e desalmada quanto sua mãe.

	Aquela frase doeu mais do que a humilhação provocada pelas primas. Mas não era surpresa. Sempre acontecia. Por uma razão ou outra, o assunto de sua mãe acabava vindo à tona.

	—Sinto muito —foi tudo o que conseguiu dizer. Para que se defender, como quando era uma menina ingênua que ainda não entendia que sempre sairia perdendo? Para que alimentar as injúrias? Para que protestar, se de qualquer forma acabaria humilhada?

	Era verdade que se parecia com a mãe… fisicamente. As poucas pessoas que a viam se surpreendiam ao notar a semelhança e, inclusive, a chamavam de Audrey. Os cabelos longos, negros e levemente ondulados, os olhos violetas, a boca arredondada e carnuda, o nariz arrebitado, o corpo pequeno, mas de formas harmônicas… tudo era uma cópia exata do que sua mãe fora na mesma idade.

	Mas seu temperamento era diferente. Madelynn não era ousada, nem esperta, muito menos corajosa ou destemida como Audrey. Era tímida, calada, temerosa da ira do avô e da tia.

	Até a morte de sua mãe, fora uma menina alegre e decidida, mas com a ausência dela, transformou-se em uma criatura apagada, enfraquecida pela falta de afeto e pelas humilhações constantes da família.

	—Vai ficar aí o dia inteiro? —perguntou a mulher. —Vai continuar estragando o tapete?

	—Não —respondeu a moça, tentando decidir para onde ir para evitar outra bronca.

	—Pela escada de serviço, mocinha —ordenou a mulher, percebendo sua hesitação.

	Madelynn apenas obedeceu. Saiu do vestíbulo, deu a volta na casa e entrou pela cozinha. Estava prestes a subir as escadas quando uma voz irritada a deteve.

	—Onde você estava vadiando? E por que está com a roupa molhada? —a voz do avô ecoou às suas costas.

	Não pode ser, pensou a jovem, sentindo o medo se apoderar de si, como sempre acontecia na presença de Eugene.

	—Vovô… eu… eu não estava vadiando… É que hoje… é o aniversário da mamãe… e eu fui visitá-la no cemitério…

	—E por isso está com a roupa molhada? —perguntou ele, irritado.

	—Não… quer dizer, a roupa molhada… foi um acidente…

	—Sempre fazendo besteiras —interrompeu-a, sem interesse algum em ouvir a explicação.

	Madelynn não sabia a que ele se referia, se à visita ao cemitério ou ao seu estado desalinhado. Tampouco perguntou. Só conseguiria outra reprimenda.

	Virou-se para continuar seu caminho até o andar de cima.

	—Eu não lhe dei permissão para se retirar.

	—Desculpe, vovô —disse ela, abaixando o olhar e voltando à posição anterior.

	—A cada dia você se parece mais com ela —disse o velho, encarando-a fixamente.

	Eugene Buckhurst era um homem idoso, mas ainda robusto e saudável. Sua estatura intimidava, seus olhos verdes e penetrantes podiam destruir, sua voz firme era capaz de provocar tempestades, e seu caminhar decidido parecia fazer tremer a terra.

	—Por que você não pode ser diferente dela? —disse com raiva. —Por que é tão tola e desobediente quanto ela?

	—Vovô… eu…

	—Cale a boca. Eu lhe disse que estava proibida de ir ao cemitério.

	—Mas é que hoje era o aniversário dela…

	—Eu sei que era o aniversário dela, acha que eu não me lembro?

	—Não é isso… é que eu pensei que, por ser hoje…

	—Nem hoje, nem nunca. Você é uma menina desobediente, tanto quanto ela era —sua voz tomou um tom de fúria. —Ela nunca foi uma boa filha. Nunca me obedeceu. Por que não podia ser como Henry?

	Seu filho Henry sempre havia sido o preferido de Eugene, preferência que passou para suas netas quando ele morreu. Parecia que o avô não percebia que Henry não era aquilo que acreditava. Henry era jogador, beberrão e infiel. Mas Eugene o tinha em mais alta estima do que à própria filha.

	—E por que você não pode ser como Kathy? Por que é tão rebelde?

	Se havia um adjetivo que não se podia aplicar a Madelynn, era “rebelde”. A submissão da jovem era extrema, tanto que, mesmo quando era castigada injustamente, ela pedia desculpas e aceitava a punição com resignação.

	—Esforcei-me para que você não se tornasse uma perdida como ela, mas a cada dia que passa, faz questão de se parecer mais com sua mãe.

	Voltavam ao mesmo de sempre.

	Sempre que havia uma oportunidade, o avô reiterava que Audrey era uma mulher sem rumo, que havia sido indisciplinada, que estaria no inferno por ter dado à luz uma bastarda… e que Madelynn seguiria o mesmo caminho.

	—Ela foi uma inconsequente, e você é igual. De nada adiantou tudo o que lhe dei.

	Você nunca me deu nada, pensou Madelynn. Ou melhor, sim: desprezo, desamor… intolerância.

	—Saia da minha vista. Não quero continuar me lembrando da imoral da sua mãe —acrescentou ele.

	Madelynn agradeceu silenciosamente ao céu por o avô libertá-la daquela tortura verbal mais cedo, desta vez.

	Também não chorou. Estava tão acostumada aos insultos do avô contra sua mãe que já não doíam, e apenas pedia a Deus que a tortura durasse pouco, como agora.

	Subiu as escadas, esgotada física e emocionalmente. A roupa estava encharcada e o frio aumentava a cada instante, e seu coração parecia tão frio e pesado quanto o corpo.

	—Audrey, brincando de novo no lago?

	Madelynn se virou ao reconhecer a voz da avó.

	—Vovó… eu não sou Audrey… ela é minha mãe. E não, não estava brincando no lago… se estou molhada é porque… tive um acidente.

	—Que bobagem é essa, Audrey… eu sou sua mãe…

	Madelynn era a única pessoa da casa com paciência suficiente para lidar com a doença da avó.

	Beatrice Buckhurst, uma velhinha robusta, de cabelos grisalhos e rosto afável, divagava: não sabia o que dizia, nem reconhecia as pessoas ao seu redor. De tempos em tempos, melhorava um pouco e não dizia tantas incoerências, mas agora estava novamente em delírio. Era como se grande parte de seu passado houvesse se apagado da memória.

	—Não, vovó… —disse Madelynn sorrindo. —Audrey é sua filha… eu sou sua neta… fui ao cemitério levar flores para ela… hoje é o aniversário dela.

	—Meu aniversário?

	—Não —disse Madelynn, esboçando enfim um sorriso. Seu gesto era encantador, mas tão breve que desapareceu em poucos segundos. —O aniversário de Audrey, sua filha.

	—Está fazendo aniversário, Audrey? Por que ninguém me disse?

	—Vovó…

	—Vou dar uma bronca no Eugene por não ter me avisado… Onde está seu irmão? Ele devia estar aqui no seu aniversário… Henry… Henry, venha cá, é o aniversário da sua irmã… —disse Beatrice, enquanto desaparecia pelo corredor.

	Madelynn nada podia fazer. Quando uma ideia entrava na cabeça da avó, ninguém era capaz de tirá-la.

	Entrou em seu quarto. Não era o maior, tampouco o melhor da mansão Buckhurst, no encantador condado de Oxford, mas também não podia dizer que era o pior. No entanto, ficava afastado do restante da família. Sua cama ocupava o centro do cômodo, e próximo a ela havia uma janela, da qual Madelynn costumava passar noites insones observando as estrelas. Havia uma pequena penteadeira, herdada de sua mãe, e também uma cômoda combinando. Logo ao lado, ficava o vestidor, onde guardava suas roupas. A decoração era simples, mas agradável, em tons de rosa e branco, que ela apreciava muito.

	Tremendo, foi até o vestidor e ali contemplou seus vestidos por alguns minutos. Seu guarda-roupa não era muito farto, mas a satisfazia; é claro que não era como o de Kathy ou Louisa, mas o que mais podia esperar uma bastarda que vivia escondida?

	Três anos atrás fora a temporada de Kathy, e no ano anterior, a de Louisa. A ambas compraram os vestidos mais lindos e elegantes que Madelynn já havia visto.

	Mas ela jamais teria uma temporada, nunca viajaria a Londres, nunca encontraria um marido. Quem desejaria casar-se com uma bastarda? Além disso, nunca a levariam para uma temporada; jamais haviam feito isso, e nunca fariam. Como poderiam, se era apenas a filha ilegítima de uma jovem renegada da família de um conde distante?

	Depois de pensar por alguns instantes, decidiu pegar um vestido verde e começou a tirar a roupa molhada enquanto sua mente voltava ao mesmo de sempre.

	Ser bastarda era o fardo mais pesado que Madelynn tinha de carregar. Enquanto sua mãe viveu, jamais permitiu que a humilhassem ou a desprezassem por sua origem. Audrey repreendia a todos, inclusive seu pai, se alguém ousava pronunciar aquela palavra na frente dela. Mas, quando Madelynn cresceu, já não havia ninguém para defendê-la; jogavam sua procedência em seu rosto como se ela tivesse culpa, e, sendo apenas uma criança, não podia fazer nada. Depois, ao crescer, qualquer impulso de se defender havia desaparecido de sua essência; ela simplesmente não sabia como fazê-lo.

	A cada dia, seus parentes davam mais sinais de que não a toleravam nem a aceitavam entre eles. Sempre a humilhavam quando estava por perto, então, durante muitos anos, sua única forma de defesa foi esconder-se e fugir deles.

	Enquanto terminava de trocar de roupa, pensava em sua mãe, a única pessoa que realmente a havia amado. Ela era sua verdadeira família, mas, infelizmente, havia morrido.

	A verdade era que Madelynn era uma bastarda, nascida de uma aventura amorosa de Audrey. Sua mãe nunca havia revelado o nome do homem que a engravidara e, apesar do desprezo e da pressão, jamais abandonou sua filha. Amou-a acima de tudo e apesar de tudo.

	Mas nunca passou pela cabeça de Madelynn julgar ou culpar sua mãe por nada: ela a amava e respeitava, pois Audrey era uma mulher bondosa que teria dado até mesmo a vida por ela. Nunca a tratava como uma criança ingênua e lhe confiava tudo. Sempre que Eugene mencionava a origem de Madelynn, Audrey a abraçava e, depois de um tempo, dizia: "Você não é isso que ele diz. Você é a filha do amor. Seu pai e eu nos amávamos tanto que você nasceu mesmo sem estarmos casados. Para mim, você é o mais precioso, Mady".

	Sua mãe havia sido a única pessoa que a amava… bem, além de sua avó, que vivia mais em um mundo de esquecimentos do que no mundo real.

	Quando terminou de se vestir, escovou seus longos e belos cabelos para que secassem e, ao se ver refletida no espelho, não pôde evitar pensar mais uma vez na incrível semelhança física que tinha com sua mãe.

	Talvez fosse por isso que seu avô e sua tia a desprezavam tanto. Talvez vissem nela a mulher que havia manchado o bom nome e a honra da família. Talvez por isso descontassem nela todos os erros que sua mãe havia cometido.

	Estava cansada. Com um suspiro, deitou-se na cama e começou a fantasiar com o que sempre imaginava: um homem bonito que chegava um dia para lhe dizer que a amava e queria casar-se com ela, sem se importar com sua origem. Depois a colocava sobre um lindo cavalo branco e seguiam rumo à sua magnífica mansão, onde ele lhe prometia que nunca mais voltaria a sofrer os desprezos de sua família, porque o amor dele seria um escudo protetor contra toda a maldade…

	Claro que não era qualquer homem… era aquele homem.

	Sorriu. Sempre que pensava nele, sorria. Era como se, só de imaginá-lo, as coisas horríveis desaparecessem de sua mente.

	Ele era tão bonito… loiro, de olhos cor de água, alto e forte. Além disso, tinha aquela pele bronzeada, aquela voz masculina e, ao mesmo tempo, doce, e aquele sorriso capaz de derreter qualquer um.

	Era verdade que só o havia visto três vezes em toda sua vida, e de longe, mas não conseguia parar de pensar nele nem de se perguntar quando o veria de novo. Também era verdade que só pôde espiá-lo por alguns segundos desde a sacada superior da escada, pois Madelynn tinha ordens expressas para não sair do quarto quando havia visitas na casa.

	Mas isso não a impediu de observá-lo. A primeira vez foi há mais de um ano, quando ele chegou à mansão para ver Eugene. Como sempre, Madelynn foi enviada ao seu quarto e, ao chegar à galeria superior, não resistiu e espiou o dono da extraordinária voz que havia chegado até ela.

	As outras duas vezes foram semelhantes: apenas olhares furtivos, o último deles havia quase seis meses.

	Madelynn suspirou e se sentou na cama. De que adiantava sonhar com o que não podia ter?

	Aquele homem não era nada mais, nada menos, do que Richard Arbuckle, marquês de Clarendon, amigo de seu avô e dono das terras vizinhas. Era lógico que o visitasse de vez em quando, sendo seu vizinho, e também era lógico que tentassem esconder dele a maior vergonha da família.

	Sorriu com desalento e apertou o travesseiro contra o peito, pensando nele mais uma vez, tentando sufocar suas fantasias. O cavalheiro em questão jamais viria, nem lhe diria que a amava, nem se casaria com ela, nem a salvaria.

	Estava, mais uma vez, plenamente consciente da realidade: estava completa e irremediavelmente sozinha.

	 

	 

	 

	
Capítulo 2

	 

	—Vai me dizer agora de quem é essa bendita carta?

	Georgette Burton levantou-se da cama sem esconder a irritação, ansiosa para saber o conteúdo da misteriosa missiva que Richard havia recebido naquela manhã. e começou a se vestir com desânimo.

	—Não consigo acreditar —disse Richard, indignado. —Por que você não tenta fingir, pelo menos?

	Ele também se levantou da cama. Estava furioso; isso se notava na maneira brusca com que pegou as calças e as vestiu.

	—Você sabe que eu não gosto, que nunca gostei, que fazia isso só por você...

	—É tão desagradável quanto era com seu marido?

	—Não... claro que não... com ele era horrível, mas... ainda assim...

	—Ainda assim, você é incapaz de sentir prazer na cama.

	Georgette Burton era uma mulher lindíssima: loira, alta e muito magra. Seus olhos azuis transmitiam uma ingenuidade absolutamente falsa. Era viúva. Seus pais a haviam obrigado a se casar quando tinha apenas quatorze anos com um homem de quarenta e seis. Doze anos após aquele casamento repugnante, o marido morreu e, como seus pais também já haviam falecido, não teve outra opção senão refugiar-se na casa de seu primo distante, Richard, com quem se tornou amante pouco tempo depois.

	—Não entendo como uma mulher pode gostar daquilo... —disse, com certa raiva. —É horrível.

	—Dois anos atrás, quando chegou a esta casa e virou minha amante, você não agia assim...

	—Bem... eu não podia; você me teria posto na rua...

	—Sim... só fingia —disse Richard, andando de um lado para o outro no quarto dela, entediado.

	Richard Arbuckle, marquês de Clarendon, era um homem jovem, forte e saudável, que apreciava os prazeres íntimos sempre que podia. Por isso não conseguia entender por que Georgette não os apreciava. Ele não se sentia plenamente satisfeito se sua amante não sentisse prazer também. Nenhuma mulher jamais reclamara dele na cama. Desde jovem estivera com várias e nenhuma delas demonstrou descontentamento; algumas até o admiravam por sua destreza e capacidade de satisfazê-las. Então, o que havia de errado com Georgette?

	—Não entendo por que você faz isso —disse ele.

	—Já te disse, faço porque sei que você gosta.

	—Sinto-me um inútil —disse, terminando de se vestir com raiva. —Sinto-me como alguém incapaz de satisfazer a própria amante, e isso me deixa furioso.

	Richard era extremamente bonito: pele dourada, olhos azuis e cabelo loiro. Um verdadeiro Apolo. Há várias temporadas, todas as jovens casadoiras tentavam chamar sua atenção. Não era tão rico ou poderoso quanto outros homens, mas seu físico atraente, somado ao título de marquês, conferia-lhe um certo magnetismo. Seu um metro e noventa de altura lhe dava um ar de força e imponência que completava seu porte. Além disso, sua gentileza e boas maneiras eram qualidades que muitas admiravam, e sua conversa agradável era a cereja do bolo.

	Por isso, não compreendia o que se passava com Georgette. Ela havia lhe contado as experiências horríveis que vivera com o marido, mas ele achava que, com o tempo e a sedução, ela responderia de outra forma. No entanto, isso nunca aconteceu. E ele odiava não conseguir dar prazer a Georgette, pois isso bloqueava seu próprio prazer.

	—Querido, você sabe que o problema está em mim, não em você. Não há razão para se sentir mal —disse ela. —Meu marido nunca se sentiu culpado pelo que me fazia, e acredite, o que fazemos nós dois pareceria brincadeira de criança comparado ao que ele me obrigava a fazer.

	—Esse é o ponto, Georgette. Eu gosto que minha amante desfrute do meu corpo tanto quanto eu desfruto do dela. Não como seu marido, que se divertia vendo você sofrer.

	Observou Georgette enquanto ela se vestia com um ar desinteressado e dizia com simplicidade:

	—Não sei por que você reclama tanto agora, querido. Se você obtém o seu prazer, o resto não deveria importar. Acho que, na verdade, o que está te incomodando é a carta. O que houve? O que diz?

	Richard lançou-lhe um olhar fulminante. Ela podia ser frígida, mas era astuta e o conhecia bem.

	Sim. Aquela carta o havia deixado atônito.

	—Não quero falar disso agora. Por favor, vá embora, deixe-me sozinho.

	—Como quiser —disse a jovem loira antes de sair.

	Nem sequer insiste em ficar, pensou Richard, irritado.

	Com as calças já vestidas e a camisa ainda desabotoada, dirigiu-se ao móvel de bebidas e serviu-se de um copo de uísque. Antes de sentar-se novamente, pegou a carta enviada naquela manhã por Eugene Buckhurst.

	Querido Richard,

	O tempo passou e você ainda não me deu a resposta definitiva de que preciso. Fiz-lhe uma proposta no verão passado e você disse que até o Natal teria tomado uma decisão. No entanto, janeiro já terminou e você ainda não me disse se aceita ou não.

	Você sabe que essas terras são muito importantes para você. São o legado de seu pai, as terras que lhe pertenciam por direito e que, no entanto, ele insistiu em presentear à minha filha desregrada. Você sabe que estou disposto a devolvê-las, então decida-se logo.

	Estarei esperando.

	Eugene Buckhurst.

	O fato é que ele estava em um beco sem saída.

	Durante muito tempo, as terras dos Buckhurst faziam divisa com as de sua família. As relações entre ambas as casas eram cordiais e jamais houve qualquer problema. Até que Theo, pai de Richard, se apaixonou pela jovem filha de Eugene, Audrey.

	Theo era um homem maduro e viúvo, com um único filho pequeno, Richard, por quem não demonstrava o menor afeto. A beleza de Audrey Buckhurst o havia deslumbrado a tal ponto que o levou a pedir sua mão quando a jovem tinha apenas dezessete anos —pedido ao qual Eugene acedeu com entusiasmo.

	Mas a situação não foi tão simples assim. Audrey jamais quis aceitar a proposta, alegando que não o amava. Theo, que não estava disposto a perdê-la, presenteou-a com cinco hectares de terra vizinhas às de seu pai —aproveitando o vigésimo segundo aniversário da jovem —numa tentativa vã de conquistar seu afeto. No entanto, a moça implorou aos pais que a enviassem para um convento na França, garantindo que desejava ser religiosa e dedicar sua vida a Deus. Pouco tempo depois, Audrey viajou para um mosteiro em Paris.

	Quando Theo pediu as terras de volta a Eugene, este as negou, alegando que Audrey havia ido apenas a um retiro espiritual e que voltaria mais do que disposta a se casar. Alguns meses depois de sua viagem à França, a moça retornou e casou-se com Theo, que pouco depois descobriria que Audrey voltara grávida.

	O filho não podia ser de Theo, pois Audrey jamais permitira que ele se aproximasse dela. Um mês após o casamento, e diante da pressão das evidências que não podiam ser mais escondidas, a jovem confessou a verdade. Theo, humilhado e furioso, a devolveu enfurecido à casa do pai e pediu a anulação do casamento. Desde então, o assunto das terras foi completamente esquecido.

	Até agora, quando parecia que o velho Eugene havia enlouquecido.

	Richard sabia que ele era um homem ambicioso e que, desde sempre, sendo um descendente distante de um conde, tentava recuperar sua posição por meio do casamento da filha. Não conseguiu. E agora tramava um plano para fazê-lo casar com uma de suas netas.

	Richard levantou-se da cadeira, furioso, e começou a andar pelo quarto. O sol estava se pondo e as sombras começavam a tomar conta do ambiente.

	Havia quase seis meses, Eugene o procurara para propor um acordo: se ele se casasse com uma de suas netas, devolveria as terras que seu pai havia dado a Audrey. Quando Richard lhe disse que não tinha intenção de se casar por enquanto, Eugene jogou sua última e mais poderosa carta: se recusasse, ele venderia aquelas terras a Bertrand Casheir, filho da histórica família inimiga dos Arbuckle.

	O problema remontava a muitos anos, por algo que nenhuma das duas famílias se lembrava bem. A única coisa que permanecia era o rancor. Eles não se toleravam, e Eugene aproveitava-se disso para pressionar.

	Estava entre a cruz e a espada: ou se casava com uma das netas de Eugene, ou teria como vizinho um de seus piores inimigos.

	Deixou o copo sobre a mesinha ao lado da cama e passou a mão pelos cabelos. Sabia que, em algum momento, teria de se casar e garantir um herdeiro para a família Arbuckle, mas não queria fazer isso ainda, muito menos com alguém que não pudesse escolher por si mesmo.

	Além disso, havia as netas de Eugene: uma era uma bela cabeça-de-vento, superficial, que só sabia piscar e dizer bobagens; a outra, uma moça apagada pela sombra da irmã, que apenas sorria e concordava com tudo o que lhe diziam.

	A mãe das jovens era uma verdadeira megera: manipuladora, pretensiosa e ambiciosa. Richard sabia que se casar com uma das filhas significava também adquirir a mãe e a irmã —e uma vida com elas não era exatamente a sua ideia de felicidade.

	Não queria perder aquelas terras, não podia, mas também não estava disposto a se casar com alguém que não conseguisse imaginar como mãe de seus filhos —e, certamente, nenhuma daquelas jovens se encaixava em seus planos.

	Richard voltou a caminhar pelo quarto, tentando tomar uma decisão que fosse a mais adequada para seu futuro. Tornou a encher o copo que havia deixado sobre a mesa e pensou na outra possibilidade.

	Por um instante, desejou que as coisas tivessem sido diferentes. Se Audrey não tivesse morrido, aquelas terras ainda seriam dela e talvez ele pudesse negociá-las com ela. Ou, se o filho que ela tivera também não tivesse falecido, aquelas terras lhe pertenceriam.

	Mas o fato é que nem ela nem seu filho estavam vivos, e as coisas não podiam mais ser mudadas.

	Richard esboçou um sorriso triste ao recordar Audrey. Conhecera-a quando ela se casou com seu pai e viveram juntos por quase um mês: uma jovem lindíssima, de olhos violetas e sorriso angelical; com um olhar melancólico e sereno, mas ao mesmo tempo corajoso e decidido —até mesmo para enfrentar o próprio Theo.

	Lembrou-se do pai, da infância e daqueles dias em que Audrey chegou às suas vidas para dar-lhes uma reviravolta inesperada.

	Theo Arbuckle havia ficado viúvo dois anos após o casamento, exatamente uma semana depois do nascimento do filho. Richard jamais soube como era a relação entre seus pais, pois ninguém falava sobre isso. Era um tema proibido. O que ele sabia era que seu vínculo com Theo nunca fora bom.

	E o fato era que o temperamento rude e dominante de seu pai parecia amedrontar até o homem mais forte. Gritava se não fosse atendido e batia em quem ousasse desobedecê-lo. Os primeiros dez anos da vida de Richard foram marcados por gritos e incompreensão. Theo jamais lhe dedicou um olhar terno, um sorriso, uma palavra de carinho, um abraço, um beijo. Para ele, essas demonstrações de afeto só serviriam para torná-lo fraco e tolo.

	Richard observou o sol se pondo e pensou que, se Audrey não tivesse entrado em sua vida, talvez hoje ele fosse igual ou até pior que o pai.

	Lembrou-se do dia do casamento, o único em muitos anos em que viu Theo sorrir. Tudo parecia alegre, menos a noiva. Conheceram-se naquele dia, e a moça lhe ofereceu um sorriso —talvez o primeiro sincero que alguém já lhe dirigira na vida.

	A verdade era que Richard não sabia nada sobre o casamento do pai até aquele exato dia, e levaria muitos anos para descobrir a verdade. Quem confiaria segredos tão importantes a uma criança de dez anos? Tudo o que soube foi que uma jovem havia chegado à casa e que ela não o ignorava nem o afastava como os demais.

	Dois dias após o casamento, ela o encontrou num corredor. Como de costume, Richard virou-se para ir embora, pois com seu pai sempre tinha de fazer isso. No entanto, ela se aproximou.

	—Richard —disse com a voz suave e melodiosa.

	O menino se virou com medo, mas, em vez de encontrar uma expressão severa e uma série de insultos, deu de cara com um sorriso.

	—Oi —cumprimentou ela.

	—Oi… oi.

	Audrey agora estava mais perto e o olhava com bondade e ternura —algo que ele nunca havia recebido de ninguém.

	—Por que não te vi ontem? Onde você estava? —perguntou.

	Mas ele não respondeu.

	—Richard, o que foi? Por que não me responde?

	—É que… eu… —hesitou.

	Audrey se aproximou ainda mais e pegou entre os dedos uma mecha de seus cabelos loiros.

	—Você tem medo de mim? Não precisa ter, eu jamais te machucaria —afirmou com doçura.

	Então, Richard sorriu para ela.

	—Como você fica bonito quando sorri —disse ela. —Quero sempre te ver assim, sorrindo —acrescentou, acariciando-lhe o rosto.

	Mas tamanha felicidade não podia durar muito. Theo chegou bem naquele momento.

	—Se o tratar assim, ele vai virar um afeminado —disparou.

	Audrey se virou e o enfrentou.

	—E você quer que ele seja tão amargo e autoritário quanto você, não é?

	—Não admito que se intrometa na maneira como educo meu filho.

	—E eu não admito que destrua a vida dele como está destruindo a minha.

	Richard jamais havia visto alguém enfrentar seu pai. E teria pensado que, por aquelas palavras, Audrey seria severamente castigada —tanto quanto ou pior que as outras mulheres que seu pai trouxera para casa.

	Mas Theo apenas riu e se afastou.

	Desde aquele dia, sua relação com Audrey foi especial. Conversavam, brincavam, ela lhe falava sobre a França, sobre cavalos e muitas outras coisas. Foi a única pessoa que nunca o tratou como um bobo ou como um doente, e seu carinho por ela cresceu tanto que, em segredo, desejou que ela fosse mesmo sua mãe.

	Lembrou-se em especial de uma tarde em que ela lhe demonstrou que seu afeto era genuíno.

	Naqueles dias, seu pai estava mais irritado e furioso do que nunca. Anos mais tarde, Richard entenderia que a firme decisão de Audrey de não consumar o casamento o havia levado a esse estado.

	Era uma tarde em que Audrey e ele conversavam sobre algo que ele já nem lembrava. Seu pai irrompeu na sala de brinquedos e descarregou verbalmente sua fúria contra ele. Audrey, furiosa, interveio, e sem dizer palavra, Theo se aproximou de Richard para descarregar a raiva com as próprias mãos. Mas Audrey se colocou entre eles e segurou o braço do pai com sua mão.

	—Não vou permitir que o toque —disse com firmeza.

	—E eu não vou permitir que me diga o que fazer dentro da minha casa.

	Theo a segurou pelos ombros, e ela apenas gritou:

	—Vá embora, Richard, corra!

	O menino fugiu, deixando para trás os sons de uma surra que, naquela vez, não era para ele.

	Agora, ao lembrar daquilo, dizia para si mesmo que fora um pequeno covarde. Havia deixado Audrey sozinha para enfrentar a ira de seu pai. Mas isso era algo que uma criança de dez anos não sabia medir.

	Horas mais tarde, foi até o quarto de Audrey, que estava em completo silêncio. Ela estava ali, sentada na cama, chorando. Ao vê-lo na porta, estendeu a mão para que se aproximasse e, quando ele se sentou a seu lado, o abraçou.

	—Ele te bateu muito forte? —perguntou Richard.

	—Não… não muito —respondeu ela. Mas ele sabia que era mentira, pois seu pai batia com brutalidade.

	—Foi por minha culpa —murmurou ele, abatido.

	—Claro que não. Foi culpa de Theo. Ninguém deve bater em ninguém.

	Ficaram abraçados e em silêncio por um bom tempo, até que Richard se afastou um pouco e viu seu rosto machucado: um olho inchado, uma bochecha cortada e os lábios feridos.

	—Está doendo?

	—Logo vai passar.

	—Eu te amo muito, Audrey.

	—E eu te amo, Richard —sussurrou ela. Após uma pausa, acrescentou: —Prometa-me uma coisa.

	—O quê?

	—Que nunca será como ele. Prometa que será um homem bom, que ajudará os outros, que, quando se casar, vai amar sua esposa e seus filhos e, acima de tudo, que jamais vai levantar a mão contra uma mulher.

	—Eu prometo —afirmou sem hesitar.

	—Obrigada —disse ela, tentando sorrir, embora a dor ao mover o rosto não a deixasse.

	—Você vai embora? —perguntou então Richard. Ele não sabia por que havia feito aquela pergunta, se foi por causa da promessa que ela lhe pedira ou porque, no fundo, intuía que ela não resistiria muito tempo ao lado de seu pai.

	Ela apenas assentiu com a cabeça.

	—Eu queria que você me levasse com você.

	Audrey o abraçou com força contra o peito.

	—Eu também queria —sussurrou. —Estaríamos os três e seríamos uma família feliz.

	—Os três? —perguntou ele, surpreso.

	—Quis dizer nós dois —respondeu ela. Anos mais tarde, Richard compreenderia que ela se referia ao filho que ainda não havia nascido.

	—Papai não nos deixaria ser felizes —murmurou ele.

	—Talvez...

	Naquela noite, Richard não se afastou dela e acabou adormecendo, apenas para ser despertado pela voz áspera de seu pai.

	—Levanta, vadia. Prefere dormir com qualquer macho, até com uma criança, só para não dividir a cama com o próprio marido.

	Ainda não havia amanhecido, mas Theo já estava ali.

	Audrey se sentou rapidamente e usou o corpo para proteger o menino.

	—Vamos, é hora de te devolver ao teu pai. Nunca deveria ter me interessado por você.

	Depois disso, Theo tirou a jovem quase arrastada, e aquela foi a última vez que Richard viu Audrey.

	Após o incidente, mencionar seu nome passou a ser proibido, e nem mesmo os criados murmuravam sobre o ocorrido. Meses depois, Richard foi enviado para um internato e, dez anos mais tarde, quando Theo morreu, ele pôde finalmente voltar para casa e conhecer toda a verdade. No entanto, foi uma vitória pela metade, pois Audrey também havia morrido.

	Ele havia sonhado em revê-la, conversar com ela e ajudá-la se fosse necessário. Mas só encontrou a notícia de que ela já não estava viva e que havia tido um filho ilegítimo, nascido sem vida.

	Como uma mulher tão boa podia ser filha de um sujeito tão desprezível como Eugene?

	Richard se levantou e começou a andar de um lado para o outro, inquieto. Não queria aceitar a proposta daquele velho manipulador e cruel.

	E se deixasse Bertrand Casheir ficar com as terras? O que aquele homem poderia fazer? A inimizade entre as duas famílias era mais uma herança e um símbolo de orgulho do que um ressentimento verdadeiro. Existia por tradição, mais do que por um motivo concreto. Ainda que fosse verdade que seu pai teria ficado furioso ao saber que aquelas terras agora pertenciam à família rival, também era verdade que Richard não tinha motivo algum para preservar os desejos de um homem que jamais o amou.

	Talvez o melhor fosse deixar que Eugene fizesse o que bem entendesse. Se recuperar as terras significava arrastar o resto da vida com uma daquelas mocinhas e a mãe, além de ter que encontrar um marido para a irmã, então era melhor não recuperá-las. Sua liberdade e seu direito de escolha não podiam ser ignorados: ele se casaria com quem quisesse e quando chegasse o momento certo.

	Richard terminou o último gole, decidindo finalmente que rejeitaria a proposta de Eugene. Ele a havia considerado por muito tempo, havia analisado tudo e, depois de pesar todos os prós e contras, compreendeu que era melhor ter um inimigo como vizinho do que tê-lo na própria cama.

	Disse a si mesmo, sem muita convicção, que não devia mais adiar uma decisão que já deveria ter tomado há tempos: iria falar com Eugene e recusaria sua oferta.

	Apenas pediu ao céu que essa fosse a opção menos prejudicial.

	 

	 

	
Capítulo 3

	 

	A manhã estava ensolarada, embora um pouco fria. O ânimo de Madelynn estava em baixa, pois naquela época do ano ela lembrava da mãe mais do que nunca e sofria por não tê-la por perto.

	Para se sentir menos sozinha, costumava ir ao sótão onde ficavam guardadas as coisas antigas, para contemplar seus brinquedos de infância e os objetos pessoais de Audrey. Aquilo a fazia sentir que sua mãe ainda estava com ela, de alguma forma.

	E lá estava Madelynn: sentada no chão do sótão, diante do grande baú aberto onde se acumulavam lembranças do passado. As saias de seu vestido azul-claro se espalhavam ao seu redor, sujando-se com a poeira evidente de anos sem limpeza. Mas isso não importava; ela só queria estar naquele lugar.

	A primeira coisa que tirou do baú foi uma boneca de pano que sua própria mãe havia feito. Audrey dizia que ela se parecia com a filha, pois também tinha cabelos negros e olhos de um violeta intenso, mas Madelynn achava que a boneca era muito mais bonita, com seu pequeno vestido de veludo verde-esmeralda que contrastava com a brancura do tecido.

	Madelynn acariciou o velho brinquedo e sorriu. Quase podia ouvir as palavras da mãe e ver seu rosto precioso. Ter aquelas coisas em mãos fazia com que se sentisse mais próxima dela. Pensou que precisava conservar aquele objeto por perto e decidiu levá-lo consigo para o quarto.

	De repente, saiu bruscamente de seus pensamentos: alguém havia arrancado a boneca de suas mãos.

	Ergueu o olhar, desconcertada, e viu o rosto zombeteiro de Kathy, que observava o objeto com desprezo.

	—Kathy… —sussurrou Madelynn.

	—O que é esta coisa tão feia? —caçoou a prima.

	—É minha boneca, devolve —exigiu Madelynn, estendendo a mão para a prima, que deu um passo para trás para evitar que ela a alcançasse.

	—Boneca? Eu diria que é um trapo velho.

	Madelynn se levantou do chão e tentou se aproximar, mas Kathy se afastou ainda mais.

	—Devolve, Kathy.

	—Não, não é assim que se pedem as coisas.

	Madelynn sabia que sua prima não facilitaria.

	—Por favor, Kathy, me dá minha boneca —pediu em tom suplicante.

	—E o que você me dá em troca? —perguntou Kathy com altivez.

	—O que quiser, mas me devolve.

	—Mmm… acho que não —disse a jovem antes de sair correndo com o objeto que Madelynn tanto queria.

	A reação de Madelynn foi imediata. Sabia que, se perdesse Kathy de vista, ela poderia esconder a boneca ou, pior ainda, jogá-la no lixo. Então correu atrás dela.

	—Kathy! Kathy! Me dá minha boneca!

	—Não —respondeu a outra, cantarolando com ironia.

	Kathy desceu as escadas às pressas com o precioso brinquedo, e Madelynn a seguiu, implorando para que devolvesse. Em seguida, a jovem atravessou um corredor e continuou correndo por todo o andar térreo com a prima logo atrás.

	—Devolve, por favor!

	—Não. É um objeto velho e sujo, além de horrível. Deveria ir direto para o lixo.

	—Não! Me dá! —suplicou Madelynn, à beira das lágrimas.

	—Me alcança, se puder —disse Kathy antes de sair correndo, claramente com a intenção de ir até o jardim.

	Madelynn correu atrás dela, mas seus planos foram frustrados ao tropeçar na barra do vestido. Sentiu que ia cair e, numa tentativa desesperada de se apoiar, esticou a mão até uma das mesinhas. Em vez de evitar a queda, acabou puxando também o móvel, que tinha sobre ele um vaso. Claro que o vaso se espatifou, produzindo um estrondo ensurdecedor.

	Ao ouvir o barulho, Kathy parou e caiu na gargalhada.

	—O que é todo esse escândalo?

	Madelynn ouviu a voz do avô bem atrás de si. Sabia que estava perdida. Sempre que discutia com Kathy ou Louisa, ele ficava do lado delas. Levantou-se rapidamente do chão e se virou para vê-lo. No entanto, seu avô não estava sozinho.

	Lá estava… estava… estava… ele.

	Richard Arbuckle. Tão alto e bonito como sempre.

	Madelynn sabia que deveria dizer algumas palavras de desculpa e desaparecer antes que ele descobrisse quem ela era, mas simplesmente não conseguia. Mover-se era impossível. Não olhar para ele, impensável.

	Ele também a observava.

	E não apenas isso. Num instante estava diante dela e a segurava pelos ombros.

	—Audrey… —disse com voz grave. —Audrey… —repetiu, quase hipnotizado.

	Em seguida, Richard a estreitou contra o peito e a envolveu com seus braços musculosos.

	O mundo pareceu parar.

	Somente sua mãe a havia abraçado assim, e sua avó, nos poucos momentos de lucidez que tinha, o que não acontecia com frequência.

	Fazia muito tempo que não sabia o que era um abraço. Mas aquele era diferente, porque era ele quem a segurava.

	O aroma masculino de Richard a envolvia, enquanto uma estranha e reconfortante sensação de calor tomava conta de seu corpo. Era algo que jamais havia experimentado. Aqueles braços fortes e poderosos a protegiam, e ela pensou que nada de ruim poderia lhe acontecer enquanto estivesse ali.

	O gesto durou apenas alguns segundos. Depois, Richard a afastou suavemente e a observou com atenção.

	—Não, Richard, ela não é Audrey —interveio Eugene, rompendo o silêncio.

	Richard franziu a testa.

	Era idêntica… mas não era ela.

	Não podia ser Audrey, pois era jovem demais, quase uma criança.

	Quem era ela?

	Richard a soltou e se virou para Eugene, que não ofereceu mais explicações.

	—Madelynn, vá para o seu quarto —ordenou o avô, furioso.

	A jovem teve consciência do erro que havia cometido: uma visita tinha visto seu rosto e, sem dúvida, ela seria castigada por isso.

	Madelynn suspirou e se virou para sair.

	—Um momento —interrompeu a voz de

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	